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Crítica/exposição/"Cuide de Você"

Sophie Calle sintetiza elementos da
arte
Em mostra no Sesc Pompeia, francesa aborda fim de
relação e utiliza múltiplos meios, expressões e
procedimentos

FABIO CYPRIANO
DA REPORTAGEM LOCAL

Q uando, nos anos 1960 e 1970, artistas passaram a misturar
arte e vida em performances, seja trancando-se por cinco
dias num armário da faculdade, como Chris Burden, em
1971, seja masturbando-se embaixo do tablado em uma
galeria, como Vito Acconci em "Seedbed" (cama de
semente), de 1972, havia a busca pela veracidade na recusa
pela representação. Assim, naquela época, os artistas da
performance substituíam a ficção pela experiência.
Essa tradição da performance pode enganar aqueles que
visitam a mostra "Cuide de Você", da artista francesa Sophie
Calle, em cartaz no Sesc Pompeia, criada originalmente para
ocupar o pavilhão francês na Bienal de Veneza, em 2007.
"Cuide de Você" são as últimas palavras de um e-mail
enviado pelo então namorado de Calle, o escritor Grégoire
Bouillier, terminando a relação com a artista. Calle, como
para se vingar da maneira abrupta como foi comunicada do
fim do romance, convocou 104 mulheres, duas marionetes e
uma papagaia para interpretar a carta, cada uma segundo sua
especialidade: uma advogada, do ponto de vista jurídico;
uma linguista, do ponto de vista gramatical, e assim
sucessivamente.
A exposição, em sua versão paulistana, traz 83 desses
testemunhos, como o da papagaia Brenda, que come o papel
com o e-mail e fala o mote da exposição, "cuide de você", ou
da vidente que interpreta a mensagem em cartas do tarô:
"Essas são as palavras de um homem infeliz, por causa do
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Eremita".
Esses dois exemplos são suficientes para exemplificar o tom
sarcástico da exposição, que poderia ser vista apenas como
um manifesto feminista, afinal somente mulheres interpretam
a mensagem do ex-amante. No entanto, ao contrário das
performances que se afastavam da representação, a trajetória
de Calle aponta que a artista costuma jogar com os limites
entre real e ficção, como quando pediu à sua mãe que
contratasse um detetive para segui-la (em 1981, com
"Perseguição").
Ora, sabendo que seria perseguida, a própria artista poderia
conduzir o investigador. No entanto, o que interessava aí era
revelar um processo, apresentando tanto os registros
fotográficos feitos pelo detetive em confronto com suas
próprias anotações.
"Cuide de Você", portanto, pode ser vista como uma grande
encenação a partir de um fim de caso. Vingança, revanche?
Será o e-mail verdadeiro?
De fato, isso tudo pouco importa, já que ao final a mostra
acaba por reunir alguns dos principais elementos da arte
contemporânea de forma invisível, e aí está seu grande
mérito. Seja pela multiplicidade de meios (fotografia, vídeo,
texto), expressões (dança, teatro, performance) e
procedimento (apropriação, colaboração), Calle criou uma
das mais representativas instalações atuais. A artista dá a
impressão de estar apenas abordando um tema, quando no
final, o tema é uma excelente estratégia para seduzir o
visitante no universo da arte contemporânea.

CUIDE DE VOCÊ
Quando: de ter. a sáb., das 10h às 21h; dom. e feriados, das 10h às 20h;
até 7/9 Onde: Sesc Pompeia (r. Clélia, 93, tel. 0/xx/11/3871-7700)
Quanto: entrada franca Avaliação: ótimo
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